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Semente de amor

“Têm Moisés e os profetas: que os oiçam!”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Entronizar a Bíblia, com envolvência florida.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Vós sois justo, Senhor – F. Valente
[Apresentação dos dons] Bendito sejas, Senhor, nosso Deus – F. Santos 
[Comunhão] Bendito Deus, nosso Pai – Az. Oliveira
[Final] Vamos partir – F. Silva

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo XXVI do Tempo Comum (Missal Romano, 451 / 389)
[Prefácio e Oração Eucarística] Para as diversas necessidades IV “Jesus passou fazendo o bem” (Missal Romano sem canto, 779ss / 590ss)

Evangelho para a vida
O Evangelho mostra-nos que a vida deste mundo prepara a do outro mundo; na medida em que vivermos aqui configurados com Cristo, nessa medida nos prepararemos para participar da sua glória. De igual modo, a primeira leitura começa por nos pôr de sobreaviso contra as falsas seguranças deste mundo, sobretudo contra as riquezas e os prazeres tidos como ideal. Com São Paulo, na segunda leitura, aprendemos que a vida é tempo de luta. Para o cristão ela tem de ser conduzida segundo as normas da fé; doutro modo, não seria uma vida cristã. O termo desta luta cristã é a aparição de Nosso Senhor Jesus Cristo na sua glória, ao encontro de quem caminhamos. No Evangelho, o contraste entre a vida terrena do rico avarento e a do pobre, bem como depois a vida futura de um e de outro mostram como será o resultado do bom ou mau uso que fizermos dos dons de Deus. É ele, afinal, que dá sentido à vida e lhe garante uma realização feliz ou infeliz, e isto para todo o sempre.
A boa administração dos bens leva-nos a cuidar dos mais carenciados, experimentando um verdadeiro ambiente de fraternidade cristã.
(Cf. introdução às leituras do SNL: www.liturgia.pt)

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos caríssimos: invoquemos o Senhor Jesus Cristo, que ama todas as pessoas e a todos chama à felicidade eterna, dizendo:
R/ Jesus Cristo, ouvi-nos. 

1. Pelo nosso arcebispo D. José Cordeiro, dado por Deus à sua Igreja, pelos presbíteros ao serviço do Evangelho e pelos diáconos, servidores da caridade, oremos. 

2. Pelos governantes com responsabilidades mundiais, pelos que tomam a defesa dos mais pobres e pelos profetas que Deus nos envia, oremos. 

3. Pelos que são humilhados como Lázaro, pelos que são atormentados como o rico e pelos que seguem a Cristo, luz do mundo, oremos. 

4. Pelos emigrantes em busca de trabalho, por todos os excluídos deste mundo e por aqueles que foram vítimas de acidentes e de abusos, oremos. 

5. Pelos professores e alunos de todas as escolas, pelos jovens que vão entrar no último ano de estudos e pelos que já terminaram, mas não trabalham, oremos. 

6. Por nós próprios que escutamos Jesus Cristo, pelos que guardam no coração a sua mensagem para a pôr ao serviço da comunidade e por aqueles que depressa a vão esquecer, oremos. 

V/ Senhor Jesus Cristo, que não cessais de nos interpelar pela Palavra, abri os ouvidos do nosso coração à voz daqueles que nos chamam a servi-los nas suas necessidades e problemas. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos.
R/ Ámen. 

Apresentação dos dons
Terminada a oração universal, faz-se a recolha da coleta. Entretanto, um admonitor, lê em voz off, este texto, seguindo-se a apresentação da coleta e dos dons:
A partilha de bens é urgente. Ficar indiferente perante um cenário de fome, de abandono, de desgraça humana, é recusar todos os ensinamentos do Cristo.
Apresentação da coleta
Hoje, deixamos no altar do sacrífico de Jesus o fruto do nosso trabalho, para que o aconchego e a alegria possam chegar àqueles que mais precisam.
Apresentação da patena com o pão e do cálice com o vinho
Aceitai, Senhor, os dons do pão e do vinho que se transformarão no teu Corpo e no teu Sangue para alimento da nossa alma. Recebe o coração de cada um de nós, para que a nossa oferta tenha muito mais sabor. Faz-nos tomar consciência de que “onde há amor, nascem gestos”. 
Aqui nos tens, Senhor, prontos a ajudar os Lázaros que ainda vivem na terra.
Segue-se a preparação do altar, acompanhada do respetivo cântico.

Envio missionário
V/ Ide… levai no peito a profecia de Amós e procedei como os bons filhos de Deus, nosso Pai!
R/ Ámen.
V/ Ide… combatei o bom combate e guardai o mandamento de Jesus, o Filho Unigénito de Deus!
R/ Ámen.
V/ Ide… sede como o pobre Lázaro; espalhai a caridade e dai frutos conforme os dons que o Santo Espírito em vós semeou!
R/ Ámen.


Semear caridade

Acólitos
Em hebraico, “Templo” e “Palácio” são a mesma palavra e situavam-se nos mesmos lugares. O poder religioso esteve sempre associado ao poder civil e os seus excessos eram, muitas vezes, comuns. Os sacerdotes banqueteavam-se com os governantes esquecendo o povo. Os ministros do altar não se devem extasiar com os seus requintes litúrgicos e esquecer que fazem parte do povo e são solidários com as suas aflições.

Leitores
A verdade do Evangelho não se proclama apenas com a voz; testemunha-se como Jesus testemunhou diante de Pilatos. Por isso, guardar a Palavra implica viver uma vida sem mancha para que essa mesma Palavra seja recebida na sua pureza. Assim, antes de proclamar o Evangelho diz-se: “Deus todo-poderoso, purificai o meu coração e os meus lábios, para que eu anuncie dignamente o vosso santo Evangelho”.


Ministros Extraordinários da Comunhão
A fé não consiste apenas em pertencer a um grupo que partilha convicções. A fé é um combate que vence o eterno lamento: “ai se eu soubesse!” Não podemos dizer que não sabíamos e não precisamos que alguém do Além nos revele o que podemos ler na Palavra de Deus. O MEC deve testemunhar que, na Eucaristia, Deus já nos deixou o seu maior milagre e nada maior devemos procurar para nos levar à conversão.

Músicos
A música tanto é usada nas canções de intervenção como nos salões burgueses, tanto anima os arraias populares como as danças de gala nos salões dos palácios. Para uma música ser sacra não basta que tenha pureza de formas ou que use os textos da Sagrada Escritura. Pode acontecer que se improvise ao som da lira e se cante como David, mas alheados do sofrimento do povo. Essa música nunca será música sacra.


Sair em missão de amar

Jesus diz-nos: “têm Moisés e os profetas: que os oiçam!” Então, vamos cumprir o que O Mestre nos manda. Durante esta semana, a cada dia, vamos ler um capítulo (ou apenas um versículo), de um dos livros Proféticos (Antigo Testamento). Assim, iremos louvar o Senhor, que tudo nos dá e que nos sustenta.
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